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Por curiosidade ou por
obrigação de ofício, leio
agora os escrevinhado-

res de internet editados em li-
vro. Não sei se é uma moda ou
se um verdadeiro filão, mas as
editoras estão lançando coletâ-
neas de textos publicados no ci-
berespaço, ou então obras autô-
nomas de escritores eletrôni-
cos. Das últimas, não li pratica-
mente nenhuma, embora algu-
mas tenham me caído nas
mãos. Exceção feita a O Caboti-

no, de Paulo Polzonoff Jr. (que
já era jornalista antes de aden-
trar na WEB), e Morte e Vida Ce-

lestina, de Alexandre Soares
Silva (que, por sua vez, já era es-
critor). Não li, por exemplo,
Corpo Presente, de João Paulo
Cuenca, nem Depois Que Aca-

bou, de Daniela
Abade. Talvez
devesse...

O que me inte-
ressa aqui, no en-
tanto, é o primei-
ro caso: o das
edições monta-
das a partir do
que se publicou
na World Wide
Web em tempos
pretéritos. Pessoalmente, acha-
va uma “enganação” (à la Luiz
Schwarcz) reeditar, em papel,
o que já estava disponível na in-
ternet (de graça) – ou seja: en-
volver entre duas capas e uma
lombada (e cobrar). Mas hoje
enxergo de outra forma: o livro
confere nova perspectiva mes-
mo a garranchos eletrônicos, e

estes podem ser analisados lon-
ge da luz intermitente dos moni-
tores. Claro que as casas edito-
riais não têm poderes de Midas
sobre os autores, e o que não
prestava antes não passa a pres-
tar só por causa da chancela de
alguma editora. Permite, ainda

assim, que se ti-
re algumas con-
clusões a respei-
to dos escrevi-
nhadores.

Todos, de di-
reita ou de es-
q u e r d a , s ã o
“contra o siste-
ma” ou, abusan-
do um pouco do
termo, contra o

status quo. Cony já disse que pa-
rou de escrever “quando a vida
estava boa”, e os angry young
men da WEB seguem a receita
igual: adotam a escrita como
forma de protesto (nada a ver,
porém, com as “canções de pro-
testo” dos anos 60). Vide, por
exemplo, o blog mais popular
dos primeiros tempos da inter-

net, o Catarro Verde, e vide tam-
bém o Mundo Perfeito. São de-
monstrações eloqüentes daqui-
lo que os outros autores da
WWW compartilham maior ou
menor grau: um desacordo
com a realidade que aí está – e
um desejo manifesto de trans-
formá-la. Ah, os jovens!

A internet, nesse sentido,
funciona como uma caixa de
ressonância das frustrações,
dos contratempos e das chatea-
ções que esses escritores inter-
nautas enfrentam na vida real.
Por isso, os blogs transforma-
ram-se em verdadeiros confes-
sionários e enojam tantas pes-
soas que não querem saber das
intimidades ali publicadas.
Mas, lógico, muitos conse-
guem sofisticar essa “inquieta-
ção” com o mundo atual, con-
vertendo suas empresas em al-
ternativas ao pensamento ex-
presso na grande mídia. Esses,
infelizmente, são poucos.

Ocorre que os escritores es-
pontâneos, nascidos quase que
por brotamento, geralmente

não dominam os formatos bási-
cos. Alternam, sem critério, o
diário adolescente com a refle-
xão pseudofilosófica, o desca-
labro das flame wars com o in-
sight cômico, o amadorismo in-
disfarçável com o jornalismo
de iniciante. Ao contrário da-
queles que adotaram a escrita
como profissão, os escritores
internautas raramente tiveram
orientação (e muitas vezes se
rebelaram quando esta ameaça-
va se concretizar). Poucos, pou-
quíssimos desenvolveram um
método próprio (e deveriam
ser lembrados toda vez que se
discutem as “novas lingua-
gens” do mundo virtual – mas,
nem sempre, são). O fato é que
a maioria não sabe diferenciar
uma nota de um artigo, uma
crônica de um ensaio. Muitos,
aliás, “não dão a mínima”...

Acontece que essas formas
não foram inventadas à toa. En-
tão, quando zapeamos (verbo
que está na moda agora) os li-
vros desse pessoal, percebe-
mos que eles estão sempre co-

meçando de novo. A cada dia,
uma nova história. Porque não
adianta teimar: você não desen-
volve um raciocínio com uma
frase hoje, outra amanhã, outra
depois de amanhã. Quem escre-
ve há muito tempo sabe, e
quem escreve há pouco tempo
não vai, obviamente, concor-
dar. A escrita caótica e aleató-
ria funciona para bem poucos
escritores – e quem a adota sa-
be que a sensação, mesmo de-
pois de dezenas de páginas, é
de não ter construído nada.

Sem trabalho sistemático,
não há evolução. Mas talvez se-
ja um problema da própria in-
ternet e dos próprios blogs: na
urgência de “postar” logo algu-
ma coisa, idéias são abortadas
e nunca voltam a ser retrabalha-
das. Na pressa de causar impac-
to, as opiniões saem levianas e
um ponto de vista original –
que daria um belo texto, se fos-
se fundamentado – fica confina-
do àquele instante e àquelas pa-
lavras impensadas...

Essas constatações, eviden-

temente, passam pela pergun-
ta crucial ao ler as antologias
atuais: “O que querem os escri-
tores internautas?” Sexo, dro-
gas e rock’n’-roll? Talvez. Ge-
rar polêmica parece, também,
uma boa opção – principal-
mente para aqueles que têm al-
gum talento publicitário, co-
mo Sergio Faria. Já jornalis-
mo e, sobretudo, literatura
são outros quinhentos. Um jor-
nal ou revista pode até cha-
mar um blogueiro para fazer
graça a seus leitores de vez em
quando, mas jornalismo de
verdade requer outro tipo de
maturidade. É preciso traba-
lhar com editores. Literatura
é ainda mais complicado. Tal-
vez os escrevinhadores da in-
ternet, que não se agüentam
para fazer comentários, nun-
ca alcancem o tempo da cria-
ção literária. Um tempo quase
parado. O tempo dos poetas.

Ninguém discute que há de-
zenas de talentos in vitro, orbi-
tando no ciberespaço. Gritan-
do, às vezes diariamente, para
que o resto do planeta os ouça.
Mas talento, só, não basta. En-
caixar algumas palavras, encai-
xar algumas frases e até encai-
xar alguns parágrafos – numa
época em que a leitura parecia
morta – é inegavelmente louvá-
vel. Mas não basta. Pode ser
que esses escritores internau-
tas sejam apenas o appetizer
para uma geração que ainda vi-
rá. Uma geração formada pela
literatura, e não pela televisão;
uma geração menos imediatis-
ta e mais preocupada com o
efeito a longo prazo; uma gera-
ção que retome uma tradição
perdida lá atrás e não fique ape-
nas deslumbrada com as ferra-
mentas da WWW.

■ Julio Daio Borges é editor do Digesti-
voCultural.com
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